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O ESPIRITO

 

Quanto mais pensamos

sentar. Porque a verdade é esta.:

a republica f°anceza não deve o

seu trimnpho, desde a primei'a

hora, senão a corrente invencível

das ideas.

Nem Mac-Mahon, nem Bou-

langer, nem todas as imbecilida-

(les dos republicanos, consegui-

ram derribar a. republica, por es~

sc unico facto._0s piincipios de-

mocraticos tizc'am o seu cami-

nho. Penct 'aram o paiz, a. pouco

c pouco. Abalaram as convicções

des mesmos que. dizem Odia-los.

A luz fez-se, embora lentamente.

A verdade iinpoz-se. E quando

chegou a hora de proceder, fal-

tou o espirito de decisão, que a

mentira não pode nunca produ-

zir. Faltou a coagcm, a verda-

deira coragem, que só da convi-

cção dcri 'a. Os conspi 'adorcs

SCIllll'illu rsulirc .'51 U IICBU “curur-

do das responsabilidadcs, e não

tiveram a força, que só a con-

sciencia da, para arrostar com

ellas. Queilaram-se, indecisos, rc-

eeosos, pusillanimes.

Em pleno regimen republica-

no, os olliciaes militares não po-

diam, mais ou menos, deixar dc

estudar a solução republicana.

Olharam em roda, olharam pa 'a

o passado, olharam para o futu-

ro, c cxclamaram, como o gene.-

'al Jourdy, como o general J ung,

como o general Thoumas, como

o general Bounal, como o gene 'al

Maillard, como tantos outros:

«Mas o que vamos nós fazer? »

Com os estudos profundos d'cs-

ses homens, que exercem a dire-

cção espiritual do exercito fran-

cez, dlcsses homens, que não são

republicanos, chegou-sc ú con-

clusão, claramente expressa pelo

coronel Foch nas suas licções da

Eseola superior de guerra, que a

Revolução não foi sómente. philo-

sopbím, social, politica, mas tam-

bem »Lili/cu'.

Demonstrou-se que a Republi-

ca tinha feito uma escola, e a

tuclica ¡rpa/;licum/ foi proclama-

da a taetica eruulora, a tactica

refornnulora por excellencia, em.

que primeiramente se inspirou

Bonaparte, e, mais tarde, Moltke

c todos os gencraes que funda-

'am o imperio allemão.

Viu-se bem a inferioridade do

na

questao franceza, mais desprezo

sentimos pelos politicos republi-

caiios e mais admiração pelos

principios que elles dizem repre-

«A fé militar que impellia os

a por em leilão os canhões do

inimigo antes da batalha, tinha

sido substituída pela adorapio

do petit _Oajml'ttL Elle, do alto do

pedestal, que tinha erguido a si

proprio com a sua finura italia-

na, tolerava no soldado uma pon-

ta de familiaridade que mais fa-

zia sobrcsahir o seu poder abso-

luto. Affectava, pelo contrario,

desde 1797, tratar (Palto os ,tre-

ne aes, e se Lannes sabia fazer-

sc respeitar, o marechal Berthier,

, seu proprio chefe d'estado maior,

soffria-lhe todo o peso da sua

dominação cíosa. «Observae es-

trictamente as ordens que vos

dou; executae pontualmente as

minhas instrucções; que. todo o

mundo se conservc attento e no

seu posto. Só eu sei o que se de-

,ve fazer. » Queria ser o unico a

mandar, o unico a. prever, o uni-

co a ordenar. Este systema, mui-

to favoravel :í sua gloria., era de-

testavcl para a força real dos

seus exercitos, porque, debaixo

de tal fcrula, o orgão essencial
J. x¡ vv. .IT- 4----"4,

existiu, c os seus tenentes, ho-

Êntcns de grande reputação com-

tudo, ficavam dc tal modo des-

orientados na sua ausencia, que,

.sem elle., não sabiam o que ha-

viam de fazer, como as ::ampa-

nhas dc Hespanha e as de 1813

o demonstraram. O soldado, tão

brilhante antes d'csta absorpção,

não soube sustentar 0 seu v'. -

' lor senão debaixo dos seus olhos.

A tempera admi 'avel, a tempcra

forte dos exercitos da Republica

appareeeu falsificada, c a solidez

¡d'essc exercito maravilhoso que

elle experimentou de Rivoli até

Marengo passou a valer u'nica-

:mente pelo pulso (mão de rated.)

que a Santa Alliança fez des-

apparecer. E depois nào restou

nada. Nem mesmo a lembrança!

O espirito das instituições mili-

_ tares degenerou visivelmente sob

a sua mão brutal. » (General Jour-

dy-L'Instructiun de l'Arniée /i'avn-

guisa de- 18'15 a 1902).

Faltava-lhe o espirito demo-

cratico que tinha animado, aque-

cido, enthusiasmado os exercitos

da Revolução. Extingui 'a -se a

iniciativa, sem a qual não ha

grandes acções, ou não ha nun-

na, pelo menos, uma acção (Hunti-

wizmtla. «A obediencia passiva,

dizia o general Bounal nas suas

a liccõcs da Escola superior de. ,quor-

ru, foi a unica, a 'suprema lei. A

noção da disciplina (wtf-ra, que

comporta uma parte. tao grande

 

famintos do cerco dc Maubeugc ta] ordem que .n

lançar o pão á cara dos aus- ponezes, de sa Í

triacos, e os soldados de Hoche trapilhos, qua- ' i

   

         

  

  

                           

    

    

   

exercito de Napoleão, relativa-

mente aos cxercitos da Republi-

ca. Nos exercitos da Republica,

escreve o ;general Jourdy, obede-

cia-se para bem servir o seu paiz.

Nos exercitos dc Napoleão para,

agradar a um homem.

' de virtudes moraes ede qualida-

  
l blicanus.

   
des intellectuaes, depirmitav a no tu- w

(l) Generacs puramente repu-

l'UllthLl-Sll Mit' Millmais_

A poussée re_ 2 2 '

Ó A i a «sem pão,

miligiam derrotasformidavcis aos

mais solidos exercitos do mundo.

_a0 enthusiasmo popular sup-

pria, nos primeiros recontros, a

falta de armamento e de tac-tica.

As tropas inimigas, bem arma-

commandadas, voltam as costas

a era de'

de. cam-n

' , dc. mal-I

das, bem disciplinadas e bemI

  

traziam Pülü ,DE agp

sãos
Ojtcom de imprenâo

R. da S. Martinho, Uniao,
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Publicações
No corpo do jornal. cada linha, 40

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato_

0a ora. analgüantea teem desconto de 30 por cento.

NUMERO AVULSO, 30 REIS

insignificamtcs. *Todo o esforço

dos mise 'aveis se concentra em

os annullar, ou,«pclo menos, cm

os impossibilitar. E sendo enor-

mc a cohorte dos imbecis, c com-

prehemlendo os imbecis muito

melhor os intrigantes do que com-

prehendem os g-andes homens,

,os recursos d'intelligencia que.

estes possuem bastam pa 'a de-

 

a uni montão de .pobres diabos,

Lagos gritos, cujos gestos, cujo

olhar infiammado lançam o cs-

panto no meio de tropas exerci-

tadas em todas as'peripecias do

combate. A fé patriotíea trinm-

pha da experiencia militar até

adquirir, a. seu modo, processos

de guerra que lhe tornam segura

a victoria. » (Jourdy, obra citada.)

Esse espirito dcnioc 'atieo, pos-

to em relevo pelos mais celebrch

escriptores c professores, pelas*

maiores auctoridades militares,

monstrarcm o seu valor, mas não

chegam para lhes dar uma v1-

ctoria.

Eis o grande mal!

Triumphou em França, facil-

mente, um imbecil como Fature,

um pai-lapatâo como Carnot, e

só por engano triuniphou um ho-

mem da estatu 'a de Combos. Só

por engano. Nunca suppozc *um t

que elle valeria tanto. Se o sup-'

pozessem, nunca o teriam levado:

ao poder. E depois diellc lá estar,

"já o teriam derribado lia muito_

SC 115.0 SC 50116550111 (30111 tl, (',Úl'díl-l

 

mesmo pelas que não sentem

amôr nenhum ao regimen repu-

blicano, é hoje. um facto incon-

testado em todo o exercito fran-

cez. Os ofticiacs reconhecem-no

that “átomo“ Srêifl'ítc'excreitoí

Percebem que a França andou

aos t 'ambolhões por a terem des-

viado da corrente fatal das ideas, I

postas em circulação pelo gran-

de movimento revelucionario.

Vôcm que uma mudança de ins-'

tituições viria hoje produzir

uma maior perturbação ainda,

um simples compasso de espera

com todos os inconvenientes das

interinidades, um desvio inutil.,

Sobre elles proprios sc exerce,

ainda que não tenham plena

consciencia d'isso, a influencia

do tempo e. das ideas. E debaten-

do-sc na lueta. entre o passado e

o presente, agitando-se entre sen-

timentos oppostos, não se atre-

vem a aproveitar o resultado da

imbecilidade dos republicanos im-

pondo um movimento revolucio-

nario. .

*l assim se demonstra, cloquen-

temente, como a força dos prin-

cipios maior que a vontade dos

homens!

Mas se a imbecilidade republi-

cana não conseguiu destruir a

pelo menos, cmbaraçar notavel-

mente a marcha das~ ideas, fazen-

do-as decorrer em sobresaltos

contínuos c nao tirando d'cllas

metade dos seus fructos. E não

te -a a França., comtudo, homens

eminentes na. politica republica-

na.? Tem, mas a esses nunca a

inveja, o grande mid das demo-

'zracias, os deixou triumphar. Lá,

como Cai, como em toda a parte.

l E' o ,grande mal das democracias.

“Nú” (1*)5 “001193 C Maraca“” (1) Os homens dc verdadeiro 'illm'x

*não triunipham. Detem-os a in-

lveia, quando não os inutilisa a

'caliunnizL Contra ellos conspira

republica em lflrança, conseguiu, a

apart/.Ida mz garganta.

Mesmo assim, é pa. 'a nós mui»

to duvidoso que o deixem chegar;

ao ñm.

Para estes factos ehamariamos

a attcncão dos republicanosmor_

em juizo apprcnde nos exemplos

alheios-sc elles, coitados, não W

andassem agora tão' cntretidos

cm ar 'mijar mais um santo para w,

a. Egreja republicana.. 5

E d'isso vivem.

______.__._._._.....

Aos nossos assignantes

Prevenimos os nossos estima-Í

veis assignantcs de que estamos pro-

cedendo á. cobrança das assignatuw

ras. Esperamos devera todos ofavor

de pagarem logo que lhes seja. apre-

sentado o recibo, a ñm de nos se-

rem poupadas despczas e trabalho

com nova apresentação de recibo.

Aos nossos assignantes das lo-

calidades onde o correio nào faz

cobrança. pedimos o favor dc nas

mandarem a importancia em vales

do correio.
v

Esperamos de todos a fineza. de

accederem ao nosso pedido.
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0;tempo

Tem invernado estes dias horri-

W'leente, vendo-se já. lama e agua.

por toda a parte. _

E andamos assnn. Ou tudo ou

. nada. 

sempre toda a grande corja dos'

réis. Annuncios, and¡ ll»

ii.” Anna

  

'A ínstrucçâo

do soldado

_ Sob este titulo lê-se nas No-

cidades:

Sr. Redactur.

Só hoje ll as Novidades. Ainda esta

|semana não linha podido ler jurnaes.

rAprcsso-me, agora, a responder á carta

;do sr. padre Lobato.

Não l'ui eu quo dei as escolas regi-

vmentacs por Liquidadas. Foi sua excel-

lencm 0 ministro da guerra. Foram

; os commandantes dos corpos do exerci-

to. Foram os capitães directores das cs-

,colas regnnentaes. Forum os padres ca-

pellães professores do 1.“ curso.

Quer Ver o sr. padre Lobato?

«Secretaria do Estado dos Negocios

da Guerra-Direcção Geral-3.n Rnpnl'-

Lição-N." 273 A.-Lisl›oa, 31 de outu-

bro de 1900. --Girculwz-'I'endo muitos

commandaulus dos corpos (o sublinhado

é men) informado que, por falta do cinzas

paraenlzis com u capacidade surficienlc

deficiencia de nmterial de ensino e ouÍ

tras au'omnsiancius (estas, que se não dl-

znnn, crmn precisamente as mais im-

porLanleS) é nulla o aproveitamento da

quam. totalidade dos ala-»num nnalplntbetns

que se niatriculam no 1.a curso das vs-

colas regimentacs por occasião da ”N'Ul"

poracão do contingente annual, não pu-

dcndo, ao mesmo tempo, os professores

dedicarcm eSpecÍHI cuidado ás prai-ns

que já teem alguma inslrnceão e qm; im-

derão obter os conhecimentos exiuhms

para ascender a '1.0 cabo. determina S.

Ex.“ o ministro_ que, provisorinnicnle,

cinquanto Sllih'lSLÍl'eln as ditflu-,uldmles

acima apontadas. não tenha inlelra exo-

my-Mi .Mtçwtm pra-,w'HmCl-'b É'nruvvhlu

la no '1.0 curso Voluntarla para os recru-

tas analphalivztos c só OllrlKHÍOI'lH 1mm

os mnncehos que possuam !ill-.lllmm "0°

ções dc leitura, e que haja probabilida-

des do que durante o periodo do inslru-

ução do recruta adquiram os conheci-

mentos uoccsmrios para puderem ns-

conder a 1."" cabos-

ia) Francisco ¡[ygino Craveiro Lopes,

general de divisão»

Já vc o sr. padre Lobato.

Os connnanclantes dos corpos não

procederm'n, evidrmlnmenle, sem infor-

mação dos capitães directores das esco-

las regimenlaes. Os directores das cs-

colas regiincnlaes não informaram, evi-

deutcmcntc, sem consulta dos padres

capellàes, professores do '1.0 curso. To-

dos estivermn dc uccordo, e com alles a

3.l repartição do ministerio da guerra,

depois a direcção geral. por ultimo o sr.

ministro, em que era nulla o uproneita-

mento da qaasi (este quasi foi por cere-

moniu) totalidade dos atuamos dnaiplm-

bctos que sc matriculavani no '1.0 curso

e que as eacolas reginn-nlaes só teriam

,algum proveito admittíndo a matricula

apenas os mancebos que dessem prolia-

bilidades do poderem ser habilitados ao

exame de 1.“ cabo durante o periodo de

instrucção de recruta. Este e o riRoroso

,uSpil'itO da circular. O espirito o a l. lira.

'E' certo que l'alla em matricula vo'uaia-

ria para os analphahctns e em matricula

obrigatoria para os manceho: que te-

nham alguinas noções de lcilurn. Mas

isso, já o disse, o a logica á liulha com

o decoro.

A verdade é que só se pretendeu quo

fossem ensinados os recrutas capazes

de se liabilitarein em tres inezim, uu

pouco mais, ao exame de 1.“ cano, c a

verdade é que é isso o que geralmente

se faz.

Faz-sa mais na Covilhã? Muitos pa-

rabens ao sr. padre Lobato. Não nm pm'

isso alterado o valor dos [actua, num in-

validada a minha argumentação. Tenho

um quinhão n'csses lriumphos, c apres-

su-Ine a reclnnialo.

Já consegui que a: questoes de onsl~

no escolar no exercito se dim-num lar-

gamente. que SU preparem canos com

ahundancia, que se ensinem analphalne-

tos á farta, que os mesmos quu diemons-

i trai-am quo as escolas regimentais não

serviam para nada pretendam agora de-

Inorislrar que scrvcnl para mu lo.

Esso quinhão de gloria pertence-Inu,

e, já agora é union qu - me resta. O man,

foi-se tudo por agua abaixxl.

0 honrado capellão, unonymo, da

.Revista de Infantaria. him/.a lnsinundo

'que eu sardeuva Nkl'ViÇOS, quando, afl-

nal, não fazia coisa que a.. visão cmnpn-

rndu com s obra das escolas regimen- 
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tao-i de l-nfnnterin 2, do infantaria 5 e de

caçaloros :'i. O sr. padre Lobato comple-

tu rm'nriluionte ezta dCIHOllSh'ZLÇM.:

Bram. Dnu a :não á palmatoria. .lá

aqui não está quem faltou. H _

' 'Bu podia duvidar, que S. theme tapi-

bem duviileu, e nem por tal motivo in-

correu nas irus de divindade. Até foi

uma das razoes que o levou a santo.

Mim-0M'. padre Lobato tratou-me com

tão extremuda cortesia que me reduziu

â condição de não tugir nem musiir. ,

Apre, que me mettcu uma rolha nu boc-

cu. Se fosse menos corlcz ter-me-lna

deixado um bocadinho de lulga. _

Admiro-nie, sr. padre Lobato, admi-

ro-me. E“ só o que the posso dizer.

Admiro-nie d'essu magnifica sala que

levu 16;' uluinnos, quando a de infante-

:iu 23, que eu julgava dus melhores, não

leva nem metade. Bellu sala! . _

Admiro-Inc d'esse poder de multipli-

calção que v. ex.“ possue, e pelo qual

pôde ensinar :t0 mesmo tempo homens

que só sabem ler, homens que só sabem

lc“:r e estarei/er, homens que nào sabem

ler nem escrever, homens que loem hem, .

homens que leem mal. Salvo se tinha¡

bons monitores. Mas ainda ahi me adnii-

m da que. ns timese.

Admiro-inc dc que, sobroeai'regado

com o encargo do eminur homens com

tamanha desogunlduvle de conhecimen-

tos, podesse, coui poucas lições, pôr a

Mr, escrever c contar *102 homens em

12") anulpliahetos. COIII poucas liçoes,

sim, porque depois (le ter¡nn¡adn_u HIS-

trucção da recruta, raros são os dias em

que os homens podem irá escola. Sem

oontur com us greves e com a instrucção

de tiro em Penamacor.

Nós, por cá, não fazemos nem metri-

de. () professor interino da escola regi-

mental, aliás intelligente e muito appli-

cailo, uiniln hoje me disse: «Eu não pos-

so ensinar a vuler mais do que trintam

Trinta. dos mes que já teem noçoci de

leitura, é de ver.

t) sur-,gente Amaral ve se a perros

com meiu dir/.in de nualphabelos, com

neto seculos e meio de bruteza em cima

do lombo que os tornam duros como ro-

chas. (l 2." sargento Vasconcellos, con

tudo, que é fronetico,-estou-Inc referin-

dougorn no ensino da iumhu companhia

-já perdeu dois kilos do' peso, ein lõ

(mis de licção, a ensinar outros seis

; analphnbetos. «0' meu capitão, dizia-me

hu dias n'um ímpeto de desespero, eu

serei capuz de fazer um burro Rubio, i

mas d'astes homens não sou capaz de!

fazer coisa nenhuma»

E tinha sua razão. Oh ! hrutezu. A

bruteza profunda do meu puiz !

0 *1.0 sargento Albuquerque tica con-

tentisaimo conseguindo que oito homens

da sua turma façam um boni exame de

cubo. () sr. tenente Antunes, du mesmo

forma. Ficurmn todos boqulahertos quan-

do hoje lhes li asuu carta, sr. padre

Lohuto.

adimraçtlo.

E se v., sr. redactor, me der licença,

farei n'outru carta umas considerações

que me faltam.

Com :i maior consideração,

Do v.

Eram-isca Manuel Homem Chm'ato.

Coimbra,-1-12-1904.

_+-

lnspecção aos reservlstas

u u |

No dia 8 do proxmio mez de

Janeiro terá logar a revista, d'inspe-

 

__. .u. nuanltnlla da nú:

etc. '

extracto do Mundo-disse o sr. Bri-

'posta de parte; que entendem ou-

l
idos reinos r

consrimerii gb

texistem, onde apparecem? Nos can-

tões catliolicos.

 

cção annual aos reservistas da 1.a

e 2.“ reserva, domiciliados na fre-

guezia. da Senhora da. Gloria, (Pes-

ta cidade, devendo para esse fim

reunireiii-se os resorvistas na séde

do Districto de Reserva, ao Rocio.

_____.___

05 carreiras alo sal

Mercceu a approvacão de toda

a gente sensata a. noticia. que aqui

de'mos das barbaridades praticadas

pelos carreiros do sal para, a. esta-

ção (lo caminho de ferro, com os

gados e mercadorias.

Noticia e pedido de providencias.

E mereceu approvação por que

não lia. ninguem que tenha transi-

tado pelo americano que as não te-

nha presenceado, e mais, ao que

nos informam, derrubaram os mar-

cos dc pedro. que ,se acham margi-

nando a mesma estrada, e csi. em

baixo, uma Vez por outra, arvores

e tapumes de madeira que tambem

alli se encontram. _

A policia tem restricta obriga-

 

lPolonia. catholica lá dentro, e que

tes,

c
.POVO :DE

COmO jáÍÕÍSSéinos,
nâo quere~

mos que se elimine Deus por meio

d'um decreto. Não queremos que

se enforquem os devotos. Não que-

9 DE DEZEMBRO. remos impôr'p atlieismo por ne-

nhum meio dplento. Mes por isso

mesmo que ,nua queremos recorrer

senão á. propqàanda, é que achamos

funesto que - fe aconse he a, traum-

gencia com' n'.;preconoeito religioso

 

l

" 'Na sua conferencia-segundo o

to Camacho que entendem alguns

que a questão religiosa. deVe ser

' ° - ' ' da mulher. ..
- im) rtancia e ri- ›« .. .

::23111-8 a' sua IO p Ora velha-i, os Deus.. Ya la esta

0m' os que entendem que a phrase, não.. r ser religiosa, mas*

por ser s cativa. '

Todas as tentativas de emanci~

paçâo da. Egrêja serão uma burla,

questão religiosa. deve ser posta de

parte são simplesmente idiotas. Ou

ll . se'am cavadores de enchuda .

:uesse'ain conselheiros Ou sejanilemquamo ”11130 dlãpônsar a mçs'

J ' 'me Egreja. ne me importa a mim
ab tos ou se'am lentes da , . . . .

gãíiãsiãadg 'l l que os mgmuboo se digam inimigos

. da Egreja, ”genes recorrem a ella

Poder-Ilies-hia chamar simples- ., , . _ _

mente ignorantes. O sr. Brito Ca- Pam 05 ¡mpmtanteb da

    

. disse muito bem Vida? i inn; . , , _

mad“) dns?, e ' i , Isso e ,uma indignidade.
que os maiores ignorantes dest-a E r . A sr Brito Ca_

tem sào exactambnte aquelles que 11115159. 0 -

se _julgam cultos. Mas se eu lhes 1115010' l
' ' vg A',

São'lñúrü_poitsad0res. Mas ca-
-v mar sim lesmente i norantes fi- , _ .

(ha p g 'sam-se cotholíeamente. BaptisamI
u l

co a( nem da. verdade e da. Justica. g _ _

I iotas, é que elles são! Porque A Os filhos “açwuífêtf' E enter

Para sc conhecer que a. questão re~ l'am'set mamme m:

ligiosa. é uma questão de importan- O“ que Vs. “g ' '
. - Q v i I.) 11a OlltI'O.

- t 1 i' em volta de Ert'e o ' . .:na capital bas a. oha P ,_ '- , a 1 _i tr 11519,“.

los, e '

' ' ' - ' de regis-
Idiotas, todos. Mas ultra idiotas com 'f mulher n' mana““ d ñ

' . 1 'd' . tar o nascimento e a morte os_ -

::sine se dizem (mitos U tra 1 m llios, depuis de se ter tiranSigido

O sr. Brito Camacho sustentourcoln _ella “3:121::g: caso? :2:2:

que o analpliabetismo é a causa 0015”' ¡mPO '

- - -- a . - ' ~ infa-
pri'ncipal du [mm-mm dos povose que Plfltlcou Sl; uma tiaiâiãti)à_51613123 MTM

é esseiicialissima para. a victoria da mmi uma' a tomará. de-

causa republicana a resolução do pro- a desgraça .n Pam

blenm da instrução. Pois bem. Se

isso é assim, basta para. condemnar

a religião, em geral, e a. religião

catholica, cm particular. Toda ella

tem sido contraria á sciencia. Toda

ella tem considerado heretico o sa-

ber. Mas a religião catholica, e tal

que os patriocas querem que se po-

nha de parte, sobretudo. Ao menos

a religião protestante não diflicul-

tou, antes favoreceu, o derrama-

mento da instrucção popular.

Consultando as melhores esta.-

tisticas, vemos que são exactamen-

te as nações catholi'cas as que con-

teem mais analpliabetos. Em 17

ào-duoados, ducados,

im'p'erro airemao, iiuo

ha um unico analphabeto. E nos

restantes não chega a haver meio

por cento. A percentagem em todo

o imperio é de cinco centesimos.

Mas os poucos analphabetos que lia

são de províncias onde domina, a

religião catholica.

Na, Suissa. succede a. mesma. coi-

sa. A percentagem ' de 13 cente-

da a. discordià familiar representa

um prejuizo grave para a sociedade.

Pois que il' Pois a dama ha. de

ter reluctapcia a casar ciVilmente,

porque Deus não abençõe a sua ll~

gaçâo com um homem, e não lia de

ter reluctancia. em deixar o filho

minho, ou em o mandar, quando

'morre, de presente uu diabo? _

Tem. Necessai'iamente. Miiito

O sr. Brito Camacho arranjou

uma formula de conciliação para o

casa-mento. Não se violenta a cons-

mmqimamiúlu: °.Mae.-.ssii.hlsmie-

ciencia do homem. Os dois vão :i

administração do concelho, depois

de terem ido _á Egreja. Muito bem.

'Isso não parece obra. do sr. Brito

Camacho. Parece obra do Hintzo

Ribeiro. Cheira a. constitucionalis-

mo que tresa'ndn. E a constitucio»

nalismo da decadencia. Mas muito

"bem, muito bem. Supponhamos por

um instante que a. formula é excel-

lente.

Que outra formula de concilia-

ção nos arranja o sr. Camacho pa-

ra »o registo do nascimento e do_

e

simos. Os poucos analphubetos que

A Escossia tem 2 por cento. A

Irlanda tem 8. A Suecia. e a No-

ruega teem 8 centesimos. E a. Di- Obi“?

namarca 20 ccntesimos. Mas a, Bel- Ali, meu caro senhor, eis o pe-

gicajá tem 10 por cento. A Aus- rigo d'enveredar por atalhos! De

tria 36 por cento. A Hungria. 481procurar harmonisar a. verdade e a

por cento. A Italia, 33 por cento. A mentira! De querer agradar a Deus

Hespanlia 69. A Russia, que tem a e ao Diabo l Até um homem de ta-

lento chega, :por instantes, a con-

fundir-se com um tolo !

Deixamos para sempre esses

rocossos de_ bacoquice universal.

e insigniñcancia politica, com-

muns a todos os liberaes da Euro-

pa depois da grandiosa, luminosa,

fulgurante Revolução. Não mais

houve homens. Não. Não houve.

Pois bem. E' tempo de os haver.

está, toda ella sob a influencia reac-

cionaria, 62. Em Portugal, não se

fala!

Pois estes algarismos não são

eloquentissimos? Quem é o idiota

que, dizendo-se culto e republicano,

póde sustentar, á face d alles, que

a questão religiosa. deve ser posta

de parte?

Quem? 'Já vão. passados mais de cem annos.

Isto é, nós estamos agora aquii

a. fazer perguntas, tolos. Porque,

afinal, sabemos muito bem quem

ellos são. E os leitores do Povo de

Aveiro, se teem seguido com atten-

çào os artigos politicos d'esse se-

manario, conhecem-nos tão bem c-o-

mo nos. Alguns, os mais culminan-

elo menos.

de joelhos, e de pulsos atados, clean-

te de todos os precOnceitos e erros

que, em poucos mezes, só, fugiram

espavoridos _doente de meia duzia

de homens. Recuperemos a. audecia

de pensamento que libertou o mun-

do. Nunca mais a. tivemos, e o mal

todo foi esse. Nós somos indignos

pois. Praticando, alem (Puma infa~'

mia, um actoanti-socml, porque to- =

mais rcluctancia. Ou, então, é uma'

creatura' abominavel. Safada, e Vil.-

Tempo demasiado para estarmos,as suas funcções, que o desempe-I

questao religiosa. deve ser

;
_
r
f
-
x
_

 

ção de olhar por estas cousas e re-

primir os abusos dos carreiras, mul-

tando-os quando se tornar preCiso.

   

BIIHAR

' ENDE~SE um ainda cm mui-

to bom uso com todos os seus

accessorios. Quem pretender di-

rija~sc a Joaquim Ferreira Felix,

Aveiro..

posta de parte! Assim fizeram os

republicanos francezes. E o resul-

tado, vê-se.

Mas se a importancia da ques-

tão religiosa é primacial, como en-

tende o sr. Brito Camacho, não se

pódo levar a transigencia até onde

o sr. Brito Camacho a. defende. E,

um erro politico. E” uma. :incohe-

vencia. E' uma contredicção. E nun-

ca. sahimos d'esse terreno. Fazemos

por um lado, e desfazemos pelo

outro.

d'essa. Revolução de que nos dize-

mos filhos. Filhos tacanlios, mise-

raveis, indignos, que a toda. a hora

fazemos o jogo dos que a odiaram.

4Filhos indígnos, que nunca. mais

!soubemos senão perñlhar as inju-

rias, as califmnias, as infamias, as

mentiras contra. ella forjadas e ar-

remessadas- pelos seus inimigos.

prie mãe. Filhos miseraveis, que

dizendo-nos revolucionarios não tc-

Filhos tacaiihos, com terror da pro-1

l

mos feito senão politica contraria¡

á. da Revolução¡ Filhos idiotas, a!

AVEIRO

!llios ridículos, que temos tido a pe-

Ítulaiicia extrema d'ollmr com saiu

',casmo, com desprezo, a obra dos

fjucobínos, da qual desdciihamos a:

Ítodo o iiistuiitc,›-~a tanto chega ol

:arrojo da insignificancia !-sem ro-

Í pararmos em que lavramos perante

5a posteridade uma sentença de tro-

ça, que é peor ainda, que uma sen-

Ltcnça de ignominia.

.Tá. me parece sentir nos ouvidos

essa gargalhada desprezadoru dos

que hão de vir!

A. B.

  

LIVROS

Ao Tanger dos Sinos, uma série

de contos e lendas encantadoras,

de Emilio Gebliarc, traducçño de

«Eduardo de Noronha'.

l Leitura leve e moralisadoru.

Ben-HM', de Lewis \'Vallace, ro-

manCe admiravel, do contextura his-

torica, no genero do Quo Vadis.

A vc's Illustres, de João d'Aiidra-

de, bella. prosa, portugueza, de in-

contestuvel merecimento, que nào

*liesitamos em a recommendar.

 

à Todas estas obras são da casa da

editora França Amado, de Coimbra.

E, nosso systeina não registar

livros, quando não gostamos. -Sim-

ples registo por agradecimento, nào

fazemos.

As poucas palavras de louvor

aos livros mencionados representam

toda a nossa opinião.

São dignos de serílidos.

 

Qucreis ter uma bicyclctc dis-

  

leveza? Comprac

A OSMOND

A HYGIENE PUBLICA

REVELAÇ (“ins GRAVES

Ay hora que traçamcs estas li-

nhas deve ter chegado ás mãos do

sr. delegado de saude o processo

quo na. inspectoria geral terá sido

instaurado, pela communicaçãp que

[lhl'Êiii'WEbe Pit.? nun?“éufçi'li'tg'diuilaçãfiiã

atacada. pela diphteria, não houve

sôro, para as injecções, por a dele-

gucia de saude não o ter, iicm

querer saber se o havia., como lhe

impõe a lei.

Sempre desejamos ver se o sr.

  

¡mesma fórma com as instancias su-

periores, como com o facultativo,

com quem o caso se passou, que

communicando-lhe o acontecimento,

o sr. delegado de saude não se di-

gnou responder.

E francamente não vale a.

encommodar-se com futilidades taes!

O dinheiro, a vida, os filhos, e

familia do sr. delegado de saude,

isso sim, isso tem muito valor, a

dos outros, que é isso?

g Não havia sôro, e a creança fal-

loceu? Que tem (Pextranho o caso?

Faz-se o pagamento em dia. e

recebe o sr. delegado de saude os

seus vencimentos com pontualidade?

Perfeitamente bem. Mas o sr. dele-

gado de saude não cumpre com os

seus deveres, não tem sôro para

salvar as creanças diplitericas, não

faz uma visita sanitaria., não orde-

'na uma. desinfecção, não faz abso-

;lutamente nada em harmonia com

 

nho do cargo (!) e a. lei lhe impõe

-e que tem isso?

Nada de preoccupar-se com ni-

' nharias l

O sr. delegado de saude no seu

velho e aliás muito louvavel costu-

me aiiirma, que nada tem com essas

cOisas !

Isso é com o sub-delegado!

delegado de saude, procederá. dae

pena 1

nada (Visto se importa, sae de sua

residencia otiicial, sem que ninguem

o substitua no seu cargo, morre

uma creançe victima da diphterie

por falta de soro-_tudo isto é afinal

motivo quc desperte reparos? Cer-

temente não. A

Exigencias ao sub-delegado,

eram só feitas ao sr. dr. Eduardo

de Moura, quando desempenhou

aqucllas funcçõcs, e tantas e tão

rigorosas, que aquelle cavalheiro,

percebendo o intento do sr. delega-

ido de saude, alma nobre e cora-

ção sempre aberto, claro e franco,

a todas as boas intenções e acções,

fez~lhe a vontade demittindo-se l

O sr. delegado de saude não pó-

de imputar ao sub-delegado a. ex-

clusiva responsabilidade de todo o

trístissimo sudario do serviço sani-

turio.

E não póde porque a lei lhe iin-

põe a restricta. obrigação de obser-

var e ñscalisar, alem da responsa-

bilidade morul que lhe cabe pelo

bom ou mau serviço, a que elle

preside!

Não havia sôro, e tanto o não

havia que foi expedido dias depois

morte de creança de Lisboa para,

a subcdelegecia, e facil é verificar

a data. da requisição com a. data. da.

expedição.

Ha responsabilidade da. parte

do sub-delegado? E porque a, não

he de haver, c dupla, da parte do

ldclegado, que é o'fiscal, sendo o

grau da sua responsabilidade na.

razão directa da. gravidade das suas

funcções?

Mas alguem lia. de ter e respon-
. . A ' ' . i , ., A

tincta cni solidez, elcguiicia c sablhdude Pela- môlte (1935“ “ea“

ça, e se a inspectoria. não conse-

guir fazer alguma cousa, como con*

sequencia do identico processo usa.-

do na questao de Castello de Paiva.,

,a justiça liedc conseguir descobrir
4

o criminoso, responsavel pela. inor-

te da deSVenturuda creanciiiha, que

pagou com a vida a iiicurin e Tela:

xaçào unica a que chegaram aqui

os serviços sanitarios, á frente dos

quaes, por Ventura nossa, está o sr,

delegado de saude, tão afamado 004

mo sábio clinico.

E' o que se está vendo!

Í
*1'

Tínhamos acabado de escrever

o nosso despretencioso artigo quan-

do nos chegou ás _niños o (Jmnpeão,

qne, referindo-so á saude publica,

pinta assim o quadro que reprodu-

zunos, como complemento o insus-

peito testemunho de verdade, sobre

o que ha muito aqui vimos apon-

tando. Diz assim aquelle joxnal:

clinpõc-sc ás authoridadep locues n nen

cessidade do tomarem prompta resoluçño.

Que se evitem os grandes males que de tão

proximos visiiihos podem vir pelo contagio,

pela. incurin em que temos permanecido,

pelo tambem muu rsme hygienico cm que

se encontra a nussa terra, tão cnrecida de

 

limpeza e tão alheiada de precauções aauio

tarins. Aa ruas são ntnleiron; os becos de-

positos nocivos, ue prrparlun fócos infec-

ciosas; nu vulao v o arrasadns de detrictos-

na aguas, inqninadaa de fôrma. que já ati

não bebem sem precauções; o leito da riu

cxhnla miusnms na baixa-mar; e até lia uh¡

ensaios, mesmo no cvntro dn cidade, onde os

nniuuies fazem parte da familia e vivem

u'uma cninmuuidade repngnnnte com ella.

E' medonho l

 

E ninguem olha com attençâo pelo enta-

do snuitnrio da cidade, que tanto deixa u

desejam»

Alii fica., por pessoa insuspeíta,

a. continuação de quanto aqui te-

mos exposto.

Appelar para o sr. delegado de

saude é inopportuno e é tempo per-

dido !

Tempo não lhe chega para. an-

dar por ahi n'uma furia doida men-

digando votos para a. proxima. elei-

ção do monte-pio, por lhe constar

propôr-se um grupo de honrados

cidadãos, para u. direcção d'equella

casa, que pretende desdobrar o ser-

VIÇO medico, por outros facultati-

vos, o que aliás é sensato e muito

justo.

São cem mil reisinbos que se

;vão por agua abaixo!

 

Mas este por sua vez não quer

ou não pôde attender ás exigencias

do seu cargo; e lei no seu n.“ 2 do

art.” 76, ordena que os delegados

de saude : diri'am e fis ' .
J callsem O¡ Salve-os, sr. delegado de sau-

serviço dos sub deleoadm assegu-i -.b ' *7 ' de salve-os e deixe morrer
rando-se do cumprimento dos seus mo'rre¡ n quem
,deveres e attribuições; no n.o õ do

mesmo artigo manda que o delega-

do de saude avise o governo civil , ,

,e a inspectoria de qualquer facto “Povo DE A' mino»
extraordinario-; mas o sr. delega- @Ill 'tuboa- "endc'se na
do de saude nada. d'isto cumpre, labacarla Monaco.

UM seu LElTOR.

_-_-o-



 

enganosa
3 de dezembro.-A inten-

deneia de policia, por ordem dare-

geneia monurchica, publica um edital

'em ane aoeusa os liberaes de traido-

'res ii. patria, convidando os cidadãos

=a espionarem-se, denunciarem-se e ar-

marem~se 'nas contra os outros, 1809.

nos manifesto:: dos reis celligados cou-

¡traa Ifqyitblicu. N'ella faz recaliir,

com razão, sobre os reis da Europa,

sobre Os emigrados, sobre todos os

inimigos da Revolução, a responsabi-

lidade das medidas de rigor, que se

viam obrigados a tomar. Dirigindo-se

nos p0vos europeus sobre a questão

religiosa, diz-lhes: '

'cDizem-vos Os vossos senhores que

n nação francesa prescreveu todas as

l'eligiõrs, substituindo o culto de al-

' uns homens ao culto da Divindade.

Êintou-nos aos vossos olhos como um

povo insensato ou idolatra. Mentem.

0 povo france¡ e os seus represen-

tantes respeitam a liberdade de todos

os cultos e não proscrevem nenhum.

Honram a virtude dos martyres da

liberdade sem afogneamento e sem

idolatria; aborrecem a iutolerancia e

a superstiÉo, sejam quaes forem cs

pretextos m que se encnbram; tanto

coudemnam as extravagancias do plu~

losophismo, como as loucuras da su-

perstição, como os crimes do fana-

tismo. v

A ConVençho decretou que esta

Resposta, recebida com o maior en-

tliusiasmo, classificado de sublime por

Camille Desmoulins, fosse traduzida

em todas as linguas, espalhada por

todo o aiz, lida, em cada decada,

pelos o ciaes municipaes ou presiden-

tes das secções.

Na mesma sessao, Barbra, em no-

me do Comité, propoz um decreto

para estabelecer a liberdade religiosa,

e, por consequencia, para proteger o

oatholocismo. Robespierre defendeu-o

com energia e eloqnencia.

o de delem1)r0.-eRobespier-

re lô pessoalmente_ o proieoto (le de-

creto proposto por Baróro na sessilo

anterior e que foi adoptado n'estes

termos :

«A Convenção nacional, conside-

rando o que d'ella exigem os princi-

pios que ella proclamou em nome do

povo frances, e a conservação da

tranquillidade publica, decreta:

Art. 19-8110 prohibidas todas as

violencias ou medidas ooutrarias a li-

herdade.

Art. 2.““ -A Vigilancia das anoto-

ridades constituídas e a acção da for-

ça publica limitar-se-hão, n'este ponto, i

as medidas de segurança e policia.

Art. 3.0-A Convenção, com as

disposições precedentes, não pretende

abolir, do maneira nenhuma, as leis

repressivas, nem as precauções toma-

das contra os padres rct'ractarios ou

turbuleutos, ou contra todos aquelles

que tentem servir-se do pretexto da

religião para comprometter a causa

da liberdade.

Não pretende tambem fornecer,

seja a quem fôr, o minimo pretexto

para inquietar o patriotismo e amou-1

xar a expansão do espirito publico!

A Convenção convida todos os

bons cidadãos, em nome da patria, a

absterem-se de todas as disputas theo-

logicas ou cxtranlms aos grandes in-

teresses do povo frances, concorrendo

com todos os seus meios para o trium-

pho da Republica e para a ruína dos

Hell!! |11lllllg05.l

O Comité de Salvação Publica fez

imprimir 50:000 exemplares d'esto

decreto, espalhouos por toda a parte,

racommemlaudo a sua execução, iii

por nothcis circulares ás sociedades

populares e as auctoridades constitui-

das, ja por cartas indiVIduacs dirigi-

das aos representantes em missões e

cujo zelo anti-christilo lhe parecem

mais particularmente opposto :i poli-

tiCa nova.

«Era impossivel, escreve Aulard,,

prestar então ao catholoeismo um ser-

viço mais eiiieaz: o governo salva-

va-o. Teve mesmo o cuidado de o pro-

ti-ger contra as iniurius, tão terrivel-i

 

Manaus 1
1,do a sua guerra ati-oz s Revloluçâo.

'Jin nome do Comité de Salvação

Publica, 1793, Robespierre faz votar

'a Resposta. da Convenção Nacional

:POVO

Pois nem mesmo assim o catlmlo-i

cismo se deu por contente, continuan-

'l de dezembrot-¡E' dissol-

vido, 1828, por Ordem do governo,

ingles, o deposito de emigrados libe-i

raes portugueses em Plymouth.

A formação d'este deposito proveio

do mallogro da revolução liberal, que

rebentou em Aveiro na manhã de 16

de maio de 1828, e secundada pelo

Porto, Coimbra, o outras terras do

paiz. Depois da batalha da Cruz de

Momiços e da batalha do Vouga as

trepas liberaes retiraram sobre a Gal-

liza, bem como muitos paieanos que

fizeram causa commum com ellas.

Convencidos de que encontrariam inc-l

lhor acolhimento na Inglaterra, do

que na Hespanha, onlie foram recebi

dos e tratados cruelmente, Os pobres

emigrados dirigiram-se áquelle paiz,

onde se juntaram com outros fugidos

de varios pontos de Portugal, consti-

tuindo todos, um numero superior a

32000,«o deposito aquartelado no cele›

bre barracão de Plymouth. Aqui, ¡fes-

te famoso casarão, junto do mar, reto

per todos os lados, deixando entrar o

vento, o l'rio, a chuva, aceumulados

n'umn grande inuunndicie, passaram

os desgraçado¡ liberaes as maiores

miserias, as mais tristes inclemencias.

Ao mesmo tempo, Palmella, Can-

dido José Xavier e outros magnates

do liberalismo, levavam em Londres

vida regulada, consumindo os empres-

 

ltimos e subsídios centrahidos e cedi-

l dos ii. causa liberal.

lVelliugton, que era um feroz reac-

cionario, e que então presidia ao mi-

nisterio ingles, não descançou em-

quanto niio dissolveu o deposito dos

emigrados e não fee saliir de Iugla»

terra os infelizaa, que se dirigirem

avreuturosamente para a ilha Terceirm

El fusilado em Paris, 1815, na

avenida do Observatorio, o heroico

marechal Ney, duque d'Elehiugen,

principe de Moskowii, uma das gran-

des glorias do eXcreito frances du-

rante o periodo da Republica e de

Napoleão;

Ney, que fez parte do exercito

frances que inVadiu Portugal em 1810,

revoltou-se com as tropas do seu com-

mando a faVor de Napoleão, quando

Luiz XVIII jd rciuaVa em França.

Na sua proclamação dizia:

«A causa sagrada da. liberdade e

da nossa independencia não mais con-

sentira a iniluencia dos Boni-bons.

Quizeram aviltar a nossa gloria, mas

enganaram-se. Essa gloria é o fructo

de uobilissimos trabalhos para que

possamos nunca esquecer-nos d'ella.

Soldadosl Já lá vão os tempos

em que se governavam os povos aba-

fando todos os seus direitos.:

Vencido em \Vatei-loo, foi preso,

julgado pela camara dos pares e con-

demuado a morte.

pois de lhe terem permittido dizer

seus filhas o ultimo adeus, foi condu-

nido ao logar do supplicio. Aqui, ao

tentarem vendar-lhe os olhos, o mare-

ehal exclamou :

,aPois que? Não sabeis que duran-

te 25 annos encarei sempre de frente

-as balas d'espingarda e as balas de

canhão?)

Depois, abrindo a farda e afas-

tando a camisa, para que o ferisscm

em pleno coração, gritou em voz so-

._ nora e firme:

 

Viva a. França!

A segunda republica resolveu, logo

que foi proclamada, ¡nandar-lhe elevar

uma estatua. E ella lá está, como

protesto á. violencia d'um governo

reaecionarío l

8 de dezemhro.-Pio IX,

reunindo em Roma, não um concilio

ecumenico, mas um simples grupo de

bispos doccis, proclama, apoiado uni-

camente nn. sua auctoridade pontífi-

ual, o dogma da Inunrtculadrt Concei-

ção da Virgem Miu-ia, 1854.

O mesmo papa publica, 1864,11

celebre oucyclica Quanta cura, segui-

da do Sgl/ubus, que a resumiu sol) a

,t'órma de 80 propOsições, deuunciadas

ao mundo cstholico como impias ou

liereticas.

Um ou outro protesto se fev. ouvir, I

contra essas atteutndos d. razao e :i1

dignidade humana, no elemento clcri~|

 
mente prujurliciaos, (lo thentro, c pro-

liibiu as peças anticreligiosasu

cal, mas esses protestOe isolados quasil

que ficaram sem echo us Egreja.

 

Na manhã'. de 7 de dezembro, de- e““ ”lume"

a se transportou.

_ DE_ ?memo _
Inaugura-se o seminario de ¡esni- do povo pela qual sofreu o (testei-m,

tas em Seruaclre 'do Borniat'dim, 11555, a prisão e muitas inclemencias, 'emlim

a fim de habilitar missionm-ios para o tornando-se um dissol'uto cómo quasi

ultranmr, onde tudo en. preciso, mew todos os politicOs do seu tempo.

nos jesuítas. E chegamos sempre a esta conclu-

. u- _x , são na raça portugüeta. Tudo transi-

9 de deiemvaL-E' añlxado ge, tudo succumbc. Ineoherencias con-

nas esquinas de Lis _4 1758, um dB- l tinuas, sejam qnaes forem *os homens

ereto, em que se contlfs o attentadoiquc tenhamos dl'estudart

commettido contra c vfda de D. José;

na noite de 3 de seteisdiro d'esse an- 10 de dezembro.-Ê" con-

no, ao mesmo tempo @e se expullbn demuado á. morte Bazaine por traidor

ao publico, na coolieiln do Paço, !t à. patria e covardia em Metz, em con-

earruagem onde eltrei 'in quando lhe seu“) de gua-ra, presidido pelo duque

dispararam os tiros'. . d'Aumale, 1873.

Morre em Lisbon 1. Almeida Gar-l Este tratante, feito general na

rett, 1854. Criméa, e mar'echal depois da campa-

João Baptista da Silva Leitão de nha de Italia, começei¡ a denunciaro

Almeida Garrett “me“ 110 Porto": *l seu pessimo caracter uo Mexico, Onde

4 de fevereiro de 1799'. Kra filho de comprometteu gravemente o infeliz

Antonio Bernardo das“" didlmelda Maximiliano. Commandante do exer-

Gnl'l'eli 0 de D' AMI August“ Le¡- eito de Meta, entabolou negociações

lâO- A ¡nVüSÍO “11.1190“ 05"¡ 0“ a fa' secretas com o inimigo, no intento de

milia a saliir do ¡,0er isboa e ser regente do imperio, d'erribando a

depois para a Ilha“? " ra, onde o republica. Havendo feito a vergonho-

poeta viveu desde 1810__até 1814, . sa capitulação que se conhece, foi

partindo !Veste MIM par¡ Coilnbl'ña n ' pronunciado, julgado e condemnado il

cursar a Universidade. De origem marte. Mec-Mahou, porém, que ern

“Çorlfma P0" PN'te de 30|¡ PM¡ lb¡ “05 entao presidente da Republica commu-

Açores que começou a sua educação towllie a pena em 20 annos de prisiio,

thlleOtual: lu““ (1° 'eu' “Oer- Frei acto de vergonhosa cumplicidade que,

Alexandre da Sagrada. Familia, bispo para cumulo de torpezn, se “no “mi-

de Angra, Manuel Ignacio e Ignacio tou a isso. Na noite de 9 para 10 do

da SUV“: “l“ ”Wall“ 9 0m“) com' agosto de 1874, Bazaine evadiu-se do

go d'aquella Sé e ainda do hellenistn forte du. ilha de Santa Margarida, on-

tcrceirense Joaquim Alves. D'esaa de o tinham encerrado, evasão que sd

forma apprendsu latim e grego, em pondo levar a cabo protegido pelos

que era profundo. parametros, que receberam ordem pa-

Elll COÍIIIbI'a dell-BB GMT?“ à ra lhe conceder todas as facilidades.

composição de odes, sonetos, fabulas Eram os genemea todos do imperio a

e 1308“!ema MMNOMÊOB) redigindt' prevar uma infame cumplicidade com

tambem algumas proclamaçñes reVo- o traidor,

lucionarias. Entre os seus sonetos, -_...

compostos então, é notavel o que iez 11 de dezembro__1àj fugia

sobre a morte de Gomes Freire, va- (“do Tm-rijog, 1831_

ticlnando a proxima luota, e o trillm-I José Maria Torrijos, general hes-

pllo das Ídêns llbel'nesn Este 50“¡910 r panhol, foi um dos mais illustres cau-

indispo-lo com a familia, reaecionaria, dm.“ do parado “bend em Heap“-

e sobretudo com 0 bispo de Angrni nha nos principios do seculo passado.

que por tal motivo o deslierdou, em Lançado nas cameras da, ¡aquisição

castigo do seu . "mobim'âmo- como réo de conspiração contra o thro-

Elll de ll“llO (le recebe“ no e O altar, esteve preso até à favo-

Garrett o grau de bacharel em direi- hugo “bend de 1820_ Solto depois

i0- Q"““d0 n 810m”“ NV°lllçil° de diclla, ministro da guerra como novo

24 d'agosto diesse anno foi celebrada reghnen, emgrou para_ Inglnteprn

“05 aum-"03 1103““” da 3'11“ do' Cd' quando foi restabelecido o gorerno

Numb 9'“ 22 de “0V6mhr°› GNN“) absoluto, passando privações de toda

ainda então em Coimbra, aHirmou de n arde““ A., rebentar n revolução de

novo o seu amor a liberdade reeitando 1830_7 amam-” a Gmmlmr_ Inmudo

um“ °de- pelo general Moreno, governador de

Em 11 de “Mm"bm de 1822 cl“ Malaga, que lhe prometteu auxilio,

l“ou'ae 9°““ Lili”“ Mid“b da q““lilsahiu de Gibraltar acompanhado n e-

lllmís tarde; Vel° n sei”“'iw'se- 'M e"“ nas per 50 homens, confiando em li o=

Lñ° ha““ 95m'le O Guião) “50""0'1' reno. Este canalha, porém, que só

'1° 0'“ ”Elim“ ° Retrato de Vem”, ensava em attrahi-lo, prendeu-o e aos

que 1°¡ “Q"“StMM e l“”crlpmw Pelo g0 infelizes que o acompanhar/nun

patriareha de Lisboa, no numero dos Pergunmndo para_ Madrid o que 1m.

li"“ thlbidOB- \ via de fazer aos prisioneiros, recebeu

Tendo rebentado e trlumphado a em resposta; ¡F“¡¡¡e.os_¡ l

contra-revolução de Villa Franca de Assim r”, em n de dezembro de

Xira, em 1823, Garrett emigrou para 1831_

Inglaterra. Ahi passou miserlas, cou~ Grande cnnnnm¡

seguindo, ao cabo de muitos esforços, ______..___..

larranjar um pequeno emprch u'uma

i l do Havre ara onde , ,

u i p Tivemos ahi duas non-es regu-

e larmente passadas. L

As quatro bailarinas hungaras

  

Em 1824 escreveu c Camões

principiou o Cancioneiro. Em 1826

regressou a Portugal, anmístiadot Em

1828, depois do regresso de D. Mi-

guel, emigrou novamente para Ingla-

terra e alii escreveu Porta al na ba-

lança da Europa, o Ti'ata o d'educa-

ção e outros. Mais tarde passou nos

Açores, alistando-se no batalhão aca-

demico, que acompanhou para o Porto,

onde desembarcou com os seus cama-

radas, batendo-sc valentemente pela

causa liberal. Durante o cerco escre-

veu o 1.o volume do Arco de Sant'

Anna.

Depois do triumpho da. causa li-

beral foi nomeado embaixador na Bel-

gica, regressando a Lisboa em 1836,

por oceasião da revolução de setem-

bro. Entrou então energicamente na

politica, como jornalista e deputado,|

obtendo de Passas Manuel a oreaçao'

d'um theatro nacional e d'um constar-1

vat0rio, escrevendo, entretanto, Um!

auto de Gil Vicente e A sobrinha dal

murqucz. Com os Cabraes foi damitti-1

do dc conservador das escolas dc de-

clamaçño do Conservatorio e de ins-l

pcctor geral dos theatros¡ E tandol

sido até este momentp mn liberal'

sincero e honesto, combatendo sem-

pre na vanguarda dd_ liberalismo,

cnhiu ua oimgreiru con; o advi-ntc da

Regeneração, faZeudo-sci visconde de-

pois de tul' ridicularisado os titulos

nobiliarchioos, fazendo~so palaoiuno'

depois de ter defendido a soberania'

l que nos visitaram etrehiram no pri~

meíro (lie, de espectaculo bastante

gente eo tlieatro, mes como espe-

retVam coisa. 'muito superior arrefe-

cerem por completo o are o segundo.

E' que os mugan s só estam

do que é bom em grau super _ativis-

simo, á Burney.

Questões de vista. . .

 

Mercado (le .Aveiro

Os preços dos generos porque

correm no mercado d'esta olde-

do, são os seguintes:

Feijão branco........-.... 16000

e encamedo.....¡. 16100

n manteiga........ 16000

a amurello......i.. 16000

n misturado... .i. 800

n careca . . . . . . a . 15100

n fradei.i\;.i.-.i.

Milho branco........i.... 800

v amlísrello.....i..... “Íãg

Trio aego..¡....».... p

9g gt-Í'em6211..i¡.i.a
.i 9m

Cevada,... .ii.i..i.;ii¡¡

Centeio . - . . . .'...¡..¡. ¡ (OO

Batatas, 15 kilos.¡....... 4.50

Ovos, duzia 240, milheiro..n 25000

M

A Quereís fazer uma longe viagem mu¡

sem vos ÍhtigurdeSÊ_ Compras

bieyelets-«A QSMQND¡

AÉÍÍÊW i'

Um professor, indignado 'rabiili'à

os discípulos_ p'or causo, 'd'e dorms

liberdades destes n'o tocante à

questões de disciplina, 'e'xelama em

tom severo 'i _ _ _

'- Se 'os s'ehlroi'es imaginam que

são 'aqui o mesmo que eu, não pes'-

sam d'uns 'grandis'simos elarves.

ir

Calixto entre. u'um restuu'mnte,

pega nlum palito, espelita os den~

tes e torna _e coll'ocal-o entre os 'ou-

tros, no peliteir'o; _

- Que está 'o se'nhor s. &gerida-s.

pergunto-lhe u'm creedo:

-- Tomei-o "e. ô'r 'no seu lo'gaí'

porque não gosto ' e levar 'nada dos

estabelecimentos onde entro;

_+_

Acção lóiñ'a'vel .

A 'direcção de, ¡Sociedado Re:

creio Artístico», dlesta. cidade, no

louvevel em )eu1'1b de minorar no

dia de, Natal e miseria 'na lareira

dos piobi'resiuhos-1 resolvau dirigirem

e. diversos' cavalheiros imldoreudo-

1116 o seu _auxilio 'para lev'ar a efi'ei-

to a. distribuição de um bode n'esse

dia e Que constará. 'de pão, vinho,

arroz, carne, e tambem algum di:

“cheiro, _

E' de presumir, attehde'ndo eo

fim eltruiste de. petição, que inn:

guem se _nogue a concorrer para tão

Sympathlco fim.

_ Quer-eis possuir a melhor bicyclet

do iuundo? Comprae A OQMNIÍ

_+-

inauguração

, Parece que vão ser bastante

lusiilas as festas de ina'uguraçâo

do retrato do srt conselheiro José

Luciano.

Para isso trabalham :danosa:

mento'. À banda de Guarda Mu:

¡uicipal _de Lisboa deve chegar

'na 'proxima terça-:feira d noite, a

fim 'de tomar parte na festa de

inauguração.

to Haten¡ das ¡aseoiasi

'Recebemos o ultimo Numero'

dieste periodico, cujo summario

é o seguinte:

l 

Livros de ensino cívico, Ideia

Tavares-0 , ensino religioso nas

1eScoleis, Pardo Hera-_Bee doutrina¡

'A Nossa. Galeria com a gravura do

?2° 'grão mestre da maçonaria por;

tugue'za.--A sua Oração de _Sapiens

cia, 1),'. _chcrclino Machadoz-Pes

quene. Tribune._0 Coração, b'.

Aramis-Variedades.

w

   

Quer-eis subir todas as rampas sem

vos fatigardes? Compras a bioyelete

A "OSMOND,,

Commissão

A Lisboa foi dlaqui uma com-

missão de cmralheiros para pe-

dir e comparehcia. do er. José

d'Alpoim ás festas da inau ura›

ção do retrato do sr¡ Couce heiro

José Luciano.

A'qucllacommiesão for-lhe pro:

mettido diversos melhoramentos

para. Areiro, estimando nós qae

essas promeSSaB se cthertam

em filetes¡

   

hill LEilllllANÇA APENAS

JOAQUIM Ferreira Martins,

(o Gafanlião), vem pedir aos

seus illustres freguL'zee, e no pu:

blieo em geral, que illio se es=

queçam de fazer as suas enroma

mendes dos bons gabões feitos

n'este estabelecimento, tanto no

bom acabamento do trabalho oo-

mo em fazendas.

Em preços ninguem ns fas

s baratos em Awlrm

iiua de costeira



  

POVO :DE .AVEIRO
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METHUDU

Primeira parta-_Cartilha Maternal ou ..u-te de Leltu-

ra-lõJ' ed., cart. 300 réis, hroch. . . . . . . . .

Album. ou livro contendo as licções da Cutilha Maternal

ampontogrande..............

Quadros Parlctacs, ou as mesmas lícções em trinta e cin-

Io cartões.

Segunda parte -- os Deveres dos Filhos-«16.a ed., cart.,

300 réis, broch. . . .

  

   

  

Leituras [glemenlares ou En-

eygelopedieas ~ °

por TRIZKÍDADE COELHO

200

55000

Um vol. de “nais de 500 paginas. ador-

nado de innBHÍras e adinimvcis estam-

pas, em optim_ papel, contendo noções p

elementares sobre variados ramos do

, conhecimento. e o resumo de todas as

65000 discipiinas que se estudam na escola

primaria. E' o l'ivro post-escolar por cx-

cellencia, índispensavel a todos, por ser

200 formado d'aquella serie dc conhecimen-

Mello Guíma 'aos & Irmaos

   

Gula prático e theórlco da (tartlllla Maternal_ ff;ãrj)“:°iâf;gffd°a~'el-verwnhoso alt?! ATTEIRO

l vol. de 170 pag., cou1pilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 160 Boopmço, Machado 509 rem, carlonudo O o

reis. ,- _ 'o'

ESCRIPTA LIVRARIA AILLAIV” '- ' FABRICA a vapor de telha do systemn (lc Marse-

Rua do ones; 242,-1.°=LISBOA. lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

30 É!! todas as livrarias. feiçoados.

 

.Arte (le “scripts-(2.“ ed., melhorada), 9 cadernos com

algumas explicações praticas, cada. . . 4 - .

. . ' n ' ' ii A¡ ' ' n i 1 »Mew-_-

Livros de polémica sobre o llelhodo ”da“Num““ , .
à :al-:naa ::ar-rua: e o camaras.. ........... .. ?38 "àfnhlñàífelf \Efrií'liíêgfgom'ã' Enronlra-se a renda n esla laln'Iea grande

'. V _ _ a * ea . . . . . . . . . . . . . . . . .. _ 4 › i l . ' ..

DO e"“ ° r mesmo nome, mA direita, essa, quantidade de lellia l'aneeza e seus :Accessories
cidade, e' por preços vantajosos

os melhores' bagaços para alimen

700 tação de todos os animaes.

800¡ ___.-

PADARIA FERREIRA ._

e MACEDO ;
AOS ARCOS e '

AVEIRO

_+-

'ESTE estabelecimento de pa-

, daria, especial no seu genm'o l"

'É' em pão de todas as qualidades, -

s se encontra á venda: -'

LITTERATURA

Campo (lc Flôr-es -Poesias prefaciadas e coordenadas por

Theophilo Braga, 3.“ ed. . . . . . . .

Prosa¡ _Coordenadas por Theophilo Braga .

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l,°-LlSllllA

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que reqni- l

sitarem no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais A'

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento; ç

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres,

ou em porções designaes d'estes livros), 25 por cento; assim como '

de 1 a 9 collecções de Quadros Parietnes, ou de Albuns, 20 por

cento; 10 collecções, 25 por cento. "

e liem assim onlros arligos para eonslrneçoes,

laeseoino: azulejos para revestimento de pa-

redes de variados gostos, vasos para lronlarias,

siplioes, Imlauslres, Inanilhas, ele., productos

que rivalisam com os das principaes laliricas

oongeneres do paiz.

Tejolos de varias dimensões.
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PnEços Malucos

 

          
      

    

  

 

A. faz-se BI“ cursos Pão proprio paruos diabeticog, Q) 0%

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de , "1: Ç @à 563

Deus, 13, l.° (a Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem mne 2.a. .i 480; chá, desde mean) a . i

' , . ' ~ . . ' , . . _ j; 35600 o kilo; massas alimentiuias '-deseje conhecer com exactidao a Cartilha Maternal, ou a Ante de l. de 1., qualidade_ a “O o kilo; di_ ..

lascuptu. tas de 2.“, a 120; vel'as _marca Sol, _ . __ r p

A, VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS cada pacote, a '180; ditas marca 'g g ' '

Nivea, a 170; bolachas e blScOllUS, ;7 ' L

     

 

  
-_' pelos preços das principaes l'abri- .

cas da capital. ^ ;3 A

Vinhos finos e de meta, por s:

m JOSÉ MARIA SIMÕES
_DE_

a FILHOS " H

     

    

   

O O \ Á O 1 ', pxleÊ'gddgogístigã-generos SO man- l

Alinne Pluto de Muanda ~ ::rsrsrsr _seus_

   

   

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A v E] n o ILNDILM e trocam reloglos de bolso e de salla.

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e, correntes e medalhas de prata'

azeite. Sor-tido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da W

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira, especines. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de '

diversas qualidades, licores e aguardentes, generos de mercearia; W_

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da

tabella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra;

Chumbo. cartuchos c mais penca/tos para alça, corda, fio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto-

rio, etc, etc, etc.

Pechlnchas para liquidar: ,

PRATOS da fabrica de louça (le SACAVEM A 450

880 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende porá ã A

preços muito resumidos. *

MAS renderam
As machines para_ ooser da Com'

panlna, SINGER obtiveram na EX' ES,

posrção de Paris de 1900 o mais alto¡

premio, Grandfnx. para açougue nas epoehas

Jdmals uma Victorla Junta ateu-v "mp“"s "cms ”mg“ q"“
à eonslam do seu eonlraelo. . . 'tais Olltl'ítS (1118 estas GXOBHBHÍBS 8¡ ~aez- AESTEantigoestehe'emmemVe“dem'”fem”“"MW“

Venda de productos do mata. e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

aljdoum de Lisbon, sangue secco e co, folha zincada, faqueiros (le Guimarães e estrangeira, pas (le

p _ V _ ' i . .l l “hm-is““ para adubos (O mnislaço_ rntoeiras de f'errn e arame, fee-luis, ferlmdiiras e dobradiças,

oançado em todas as exp0s1çoes.
rico em noite!) couros, sebo, e tri_ panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços (le ferro, i'ogareiros,

pulverisndores de differeutes marcas, arame para ramadas, rêde

75-RU DE JOSÉ ESTEVÃO-79

Machines de costura «PFAFF›, White e outros

auctores.

Bicycletas «BRISTOL›, «TRIUMPH›, «OSMOND›,

«GUITYNER» e outros auctores.
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Completo sortido de accessorios, tanto para machines

de costura como para bicycletas.
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Ofiicina para qualquer reparação.
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a empreza previne os eria-

dores de que recebe gado'

  

E FERRAGENS

_DE_
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Filhos (Snooessores)

pa a 200 rgís o masso. _ _

para vedações, alvniades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc..
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